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Homeriagens à memoria do Sr. Jorge Tibiriçd 
Ko! o Sr. Mell/i Vianna quem la ,0 elegeu pai-a suocessor do lio- 

preijiuiu a sessao de hontem, do Se- drigucs AUles, no governo de Sâo 
nado. de cujo cxivedientc apenas Paulo, e foi durante o eeu fecimdiE- 
consta^am officios da Camara dos almo governo que rcvel-ou as «ruas 
Beputados, encannhTîando propoai- 
Sdes, e do prefeito, remettendo ve- 
tos cippostos a resolueôea doi Con- 
aolho Municipal. 

Sô uni orador oocupou a tribuna 

qujalidades de estadîsta de flargas 
vistras, de extnaoxdlnario adminis- 
U'ador e de um democrata sinccro. 

Foi, durante o seu g.ovemo, que 
se executou, pela iprlmeira vcz -no 

o Sr. Adolphe, que disse, em re- paiz, a lel eleitorai donominada. — 
sumo, o seguinte: ( ïtosa e SUva — consagnandoi o 

Dominado ipor ppofundo pesar, votp cumulatlvo, e tâo acertadas 
communies, ao Senado que na tarde ■ e cnergicas foram ois iprovidcncia» 
de 29 de ^oKJindo falleeeu. na Ca- I tomadas om todps os lugaxes de 
pitul die i~o l'.Cùlo, Jorge Tibiriçâ, Sâo Paulo pelo governo desse 13s- 
figura de notavel desîuquo e um tado qu£ as elelcôes para aenado- 
dos filliob mais gloriosos e beneme- nos e deputados ledeKcCs' se «ali- 

; ritos desso Estado , 
Desappareceu d'entre ca vivos 

| com a idade de 75 annoa, tendo 
consagrtido a sua existencia, atC os 
seus dltlmos momentos, ao iserv.iço 
da causa pubiica. 

Descendent de uma das mais an- 
tigas e illustyes éamlllas paulistas, 
filho de Joâo do Almeida Sampaio 

(Tibiriça PiratlningB., que tove a su- 
; prema honra de presidtr a rniamo- 
• ravel reuniâo realisada em Itu', a 
118 de abril de 1873, da quai naBceu 
; o partido repuldicano paullstâ, re- 
1 uniâo esaa que pas^ou à historia 
j com a dfânomlnaçào de "Oonvençâo 
(«le Itu'". Jorge Tibiriçâ .passou. os 
r principipfe da sua mocidade na 
j.Suissa, onde desenvolveu a sua in- 
Jtdlligencia nas escola» e Universida- 
! des e ondlei fez a sua educaoâo civl- 
ica e formou o sou espirlto. eminen- 
temenbe libéral, com a observaçâo 

saram com. a ■tnfl.xima liberdade © 
lealdade. , 

O oradon pûde dax testemunho 
desso facto parque foi candldato 
de um partido em opposicâo. O 
.partido situnWonlsta, apresentou 
chapas comtpletas em todos os dls- 
trictos e o partido repubUcun o 
dissidente, ©m cpposiçâf) di^putou 
apena» très lugahcs na Camara dos 
Deputad'Ôà. Estes très candidat oh 
•triumpharam e o orador pôde af- 
firmai- que as eleigôes se réalisa- 
ram set» a mais ligieira compressa g 
c sem fraude, alguma. As eielyôcf 
foram livres, Icaes e légitimas. 

O que notablllsou, •porém, o acu 
EWerno foi o programma que se 
imiiioz — de esforgar-se para a ao- 
luçâo de problomas economlcos que 
interessavami a .prosperldad© e 
grandeza de 8. Paulo © do paiz. 
. Entendèndo, porém, que para 

de praticas e costumes/4a mais tpura realisar essa . grandiosa tarefa ne- 
dremocracia. dassitava de ter a seu lado, S. Kvulo 

Xliegressando ao Brasil. assentou inteiro e reunido, scia lutas © dis- 
praga nessa agr'.-miaçâo de àposto- .sençOcs partidarias de qualquer na- 
los o 'comibatentes que pugnavam , tureza, promoveu a fusâo do par- 
com tànto" "ardor, disciplina e per- j tido dissidente com o partide si- 
slstencla pela implantacâo die um tuaclonista, conseguindo que fos- 
novo regimen politlco no paiz. 

Desde logo a sua necâo começou 
a, lornar-so saliente e laes foram a 

' qonsideragào e o apreço que soube 
' insplrar que, proclamada a Repu- 
i blica e durante o governo proviso- 
! rie, fol indicado pelo partido repu- 
biicano paulista para succéder a 

sem collocados disaSdlentes nâo so 
na Comlmlssâo Diroctora do partido 
rcpublicano, como nas Oommissô' .i 
looaes c que voltassem a occupai- 
ps cargos electivos que antes exer- 
cijam. 

O Senado .e o paiz conhecera a 
obra grandiota de Jorge Tibiriça 

Prudente do Momas no governo do 1— os serviços quo elle prteetou â 
Estado quSndo este teve de sahir j ocomomla de S. Paulo, © que tâo 
do S. P^ql'û' para tomar parte nos beneflqos resultados produsiram 
trsbalhos da cpnstitulnte. para a cconomia naclonal. 

E nesse iposto oonservou-se e | Reterc-se o orador ao Oonvenlo 
exerceu as suas funcçôes, com a de Taubaté, para a valorisaoâo ao 
maxlma correcçâo, até que. por um .café, a acquisiçâo da Batrada ae 
dever de lealdade bave de retlrar- Perro Sorocabana, aos esforqos cm- 
se do governo, solidario com o pro- pregados por Jorge Tîbirlçà, ipara 
cedimentoi de seus amigos, que, dis- a fusào das très mais imlportantes 
senitindo da ^ientaçào politica e linhas flerreas paulistas e aos gran- 
admlnlstrativa do maréchal Deodo- des beneficios que iresultariam des- 
ro da Ponseca, delle se afastaram. sa fusâo, '>em como a multoa ou- 

Tlestslbclecida a legalidade no troa actes da sua adminlstraçâo. 
paiz. depois do golpfe da Estado e i Felizmentc, diz o orador, a im- 
eleito Bernardine de Camjpos para prensà paulista estâ apreciandc, 
p governo de* S. Paulo, Jorge Tibi- com, justiça a sua rpemoravlîl obra ; 
i-lçâ fol convidaffs. para, secr.etario e © orador lê vfrios trechos dos' 
da Agrlcultura, .e no exerclcio das neorologios pubîicados no "Cor- ' 
funcçOes desse cargo, prestou ex- relo Paulistano." © n"-0 Estado de' 
cellentes services ao eeu Estado, U- jS. Paulo". 
gando o seu nome a iiotaveis me- j, Sena(lor no Estad0 em T^rlas Ie. Ihoramentos ali realiM-dos. gldaturas, secretario da Agrionltu- 

Eleitio em aegvdda, pnra o Sena. raj presideretc, da oonfmissâo dire- 
do Paulista, exerceu, ^ctora. do Partido Republicano; duas 
diRtineqao. seu honroso mandat , iVeZes présidente do Estado le presi- 
.iduranle varias législature, fate dente, nestes ultimes annos, do Tri- 
do, assim. aupmentar o presUgio © buna) de Cont^ jprSe Tibiriçâ, foi 
consideraçao de aucsozava.^ sempr© um grande paulista e um 

E t3.1 ers. OS&G pi ©m « srandô 
1904, o partido republicano pauhs- J E cdnchliu 0 Adolpho Qordo 

1) rtequerendo que fosse lançado na 
acta um voto de profundo pesar 
pelo falleelmento desse Illustre bra-' 
^ileiro, que a mesa tclegraphaase an 
prtesldente do Estado de S. Paulo 
'e â famïfia do finado, dando pesâ- 
mes e que fosse euspensa a seaaSo. i 

APProvado o requerimpnto do re- 
présentante paulista. levantaram-se 

los trabalhoa. • , ■ - 05- 


